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Meu Nome Histórico
John Maynard Keynes, barão de Keynes (Cambridge, 5 de junho de 1883 — Tilton, 
East Sussex, 21 de abril de 1946) foi um economista britânico e membro do Partido 
Liberal cujas ideias mudaram fundamentalmente a teoria e prática da macroeconomia, 
bem como as políticas econômicas instituídas pelos governos. Ele fundamentou as 
suas teorias noutros trabalhos anteriores que analisavam as causas dos ciclos 
econômicos, refinando-as enormemente e tornando-se amplamente reconhecido como 
um dos economistas mais influentes do século XX e o fundador da macroeconomia 
moderna. O trabalho de Keynes é a base para a escola de pensamento conhecida 
como keynesianismo, bem como suas diversas ramificações. Na década de 1930, 
Keynes (pronúncia: /ˈkeɪnz/) iniciou uma revolução no pensamento econômico, 
opondo-se às ideias da economia neoclássica que defendiam que os mercados livres 
ofereceriam automaticamente empregos aos trabalhadores contanto que eles fossem 
flexíveis na sua procura salarial. Após a eclosão da Segunda Guerra Mundial, as 
ideias econômicas de Keynes foram adotadas pelas principais potências econômicas 
do Ocidente. Durante as décadas de 1950 e 1960, a popularidade das ideias 
keynesianas refletiu-se na influência de seus conceitos sobre as políticas de grande 
número de governos ocidentais. A influência de Keynes na política econômica declinou 
na década de 1970, parcialmente com resultados de problemas que começaram a 
afligir as economias norte-americana e britânica no início da década (como a Crise do 
Petróleo) e também devido às críticas de Milton Friedman e outros economistas 
liberais pessimistas em relação à capacidade do Estado de regular o ciclo econômico 
com políticas fiscais. Entretanto, o advento da crise econômica global do final da 
década de 2000 causou um ressurgimento do pensamento keynesiano. A economia 
keynesiana forneceu a base teórica para os planos dos presidentes norte-americanos 
Franklin Delano Roosevelt e Barack Obama, do primeiro-ministro britânico Gordon 
Brown e de outros líderes mundiais para evitar a ocorrência de uma Grande Recessão 
nos moldes da crise de 1929. Em 1999, a revista Time nomeou Keynes como uma das 
cem pessoas mais influentes do século XX, dizendo que "sua ideia radical de que os 
governos devem gastar o dinheiro que não têm, pode ter salvado a economia da 
localidade temporariamente". Keynes defendeu uma política econômica de estado 
intervencionista, através da qual os governos usariam medidas fiscais e monetárias 
para mitigar os efeitos adversos dos ciclos econômicos - recessão, depressão e 
booms. Além de economista, Keynes era também um funcionário público, um patrono 
das artes, um diretor do Banco da Inglaterra, um conselheiro de várias instituições de 
caridade, um escritor, um investidor privado, um colecionador de arte e um fazendeiro. 
Dotado de imponente estatura, Keynes tinha 1,98 metro de altura.

Vida e época (1883-1946)
Harry Dexter White, do Tesouro americano, e John Maynard Keynes, na conferência 
inaugural dos governadores do Fundo Monetário Internacional, em 1946. O impacto da 
Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda nos meios acadêmicos e na formulação 
de políticas públicas excedeu o que normalmente seria esperado, até mesmo de 
pensadores tão destacados como John Maynard Keynes. A razão para seu 
extraordinário sucesso, frente a defesa de longo tempo da "doutrina herdada" e à 
recepção geralmente negativa nos círculos não-acadêmicos na época de sua 
publicação, em 1936, é que a obra tinha alguma coisa para todos. É curioso salientar 
que, apesar do peso que a política fiscal assume nas interpretações feitas a partir de 
Keynes, na Teoria Geral, mais especificamente numa edição brasileira de 1996, tal 
expressão é vista apenas seis vezes, além de uma vez como nota de rodapé. Seu pai 
foi John Neville Keynes, secretário da Universidade de Cambridge, cuja obra Escopo e 
Método de Economia Política (1891) é não apenas clássica em seu campo, mas 
continua sendo um tratado eminentemente útil sobre o assunto de metodologia até 
nossos dias. Sua mãe serviu como prefeita de Cambridge até 1932. John Maynard



estudou no famoso Colégio Eton, onde recebeu medalhas por mérito em matemática e 
recebeu uma bolsa para estudar no King’s College, da universidade de Cambridge, 
onde estudou Economia, tendo sido aluno de Alfred Marshall. Em 1906, tendo 
passado no exame para o serviço civil, seguiu para a Índia Office, tendo aí 
permanecido durante dois anos antes de voltar para o King’s College, onde se 
especializou no ensino dos Princípios Econômicos de Marshall. A vida acadêmica, 
ampliada para incluir tantos os interesses culturais como pecuniários que 
proporcionavam uma bela renda adicional, era-lhe bastante adequada. Mas ele 
sempre esteve envolvido em assuntos públicos numa posição ou outra, 
particularmente em questões de comércio e finanças. Este aspecto de sua carreira 
está em perfeita consonância com sua abordagem predominantemente pragmática; a 
economia como ciência pura era-lhe muito menos interessante do que a economia a 
serviços de políticas. Com efeito, a contribuição de Keynes à teoria e à prática de 
economia política tem de ser vista em perspectiva, tendo como fundo os anos de 
guerra e entre-guerras, a fim de ser plenamente compreendida e apreciada. Estes 
anos foram marcados pela interrupção das relações de comércio e do padrão-ouro 
durante a Primeira Guerra Mundial, seguindo-se primeiramente a inflação, a 
instabilidade da taxa de câmbio e os desequilíbrios do balanço de pagamentos, e mais 
tarde pela deflação e desemprego em massa em escala internacional. O exame 
teórico desses fenômenos catastróficos e, mais importante sob o ponto de vista de 
Keynes, as soluções práticas para os problemas criados por estes mesmos 
fenômenos estavam na ordem do dia. Com a irrupção da Segunda Guerra Mundial, 
Keynes dedicou-se a questões concernentes às finanças de guerra e ao 
restabelecimento final do comércio internacional e de moedas estáveis. Suas ideias 
sobre estes assuntos foram oferecidos em um panfleto Como Pagar a Guerra, 
publicado em 1940, e no "Plano Keynes" para o estabelecimento de uma autoridade 
monetária internacional que ele propôs em 1943. Embora seu plano tenha sido 
rejeitado, a proposta que foi adotada em 1944 na Conferência de Bretton Woods, da 
qual participou como líder na delegação britânica, refletia claramente a influência de 
seu pensamento. Na ocasião de seu falecimento, em princípios de 1946, pouco depois 
de ter preparado o acordo de empréstimo americano, ele era o economista líder não 
somente da Inglaterra, mas do mundo. Foi um teorista brilhante, mas considerava a 
teoria principalmente como um guia para diretrizes de política econômica. Assim, 
talvez mais do que qualquer outro indivíduo, Keynes é o responsável pelo retorno ao 
que afinal se conhecia como "economia política".  
 


